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"í_ mais de uma vez, desta mesma

oolumca, nos tomo-; oceupado do pe*
rigo a que e=tão expostos os habitantes
do nosso bairro com mercial, pela fa-
ciliílfide com que tís srs. conimercian*
tes'depositam nos seus arm^jsens, loca*-
lisados no mesmo bairro, pólvora, ke-
rosene o outros perigosos.inflammaveis.

Na noite de quarta-feira uliimá, uma
parte da popuUção, .'por pouco não
pagou u pesado tributo a qüe estão
sujeito, tolos qrnto*-; r*33idain nas vi-
sinhanças dos armazéns de estivas. Nos
retenmoáao.incêndio verificado quarta-
feira, á noite, no deposito da fabrica
S. .Gerardo lo'ali-ada numa de-
pendência do armazém da firma Os-
waldo Rangel & Irmão, ã rua Coronel
Campello, p qual não teve desastrosas
conseqüências, porque felizmente, foi
em tempo descoberto por umi exmu
sra. que reside aa casa vizinha e que
deu o alarma.

O fogo, que originou-se no fogão de
torreíeção de fumo, alimentou-se' nos
deposito? da fabrica e attingiu o tecto,
por onde de»umoiou-s«**\ Avalie o leitor,
o que seria de toda áquelle quarteirão,

vae, ao envez de 8'/_ hoias como acon-
¦teceu, tivesse o togo attingido o tecto

ás 10 ou 11 ho'*as, quando a cidade a-
* dormecida, se visse impossibilitada de

descobrira sua marcha destruidora. !
Contíguo ao compartimento incendiado,
cujo tecto começava a desabar quando
foram tomadas as primeiras providenci-
as, havia um grande deposito de forra-
gem,composto de capim e palha demilhò
secca, magnífico caminho por onde o
fogo com um leve sopro do vento, se
communicaria c -m o escriptorio e os
depósitos de mercadorias, onde natu*
ralmentenão devem faltar inflammaveis

BROJIPETÍS P-Bnci-i jl lípi»

LXXXV1I
O Cinema

tv-- v- * j publicidade, annunciandoNão sei mesmo por que ironia do transferencia de um novo

Dizem que ó consagrado rei da sapien-
cia e habilidade no tereno commercial de
cuja classo è incontestavelmento uma das
figuras mais representativas e digna Mo-,
ço ainda e GUtuba jà é a terceira circu-
lar que elle atira aos quatro ventos da

aos povos a
... , «-ii d '"-«Diciciiuia uo uni uovo sócio e umadestino os amados filhos desta velha firma novamente organisada de que faz
Sobral, não a tratam com o carinho i parte integrante.
e affeclo a que fazem jús as suas bri-) Político, 

"sem 
compromissos... em to-

lhantes tradições de mãe austera e vir-jdo caso "engrossa" apenas as fileiras do
tuos:i. Dir-seia que ao envez do glo- [partido sitüaciò'nistf,tnivêz por uma quês-
rioso berço de tantos homens illustres, ]tâo 

d.° Psl«dar. c<Seoadòri>, comenta com'
corno de (acto lem sido, ò a mansa ed.ide ; ' na V"oma as «sa*8**1*3--* da semena,'- vi-
bandidos e produetos hjbridos, indi- «^"iJÍ ^l1'^Ut ? 

estyleíe cio sua critica
I „-j K ,i . moraaz e lersa. A própria aAssemblèa»na de um pouco de consideração, tal o a que pertence nào J 

Pa 
ao ;_do_ dadespreso com quee tratada. A m,aioria Slla mordi.oid.de... espiriluosa/dentro dos

sa-

•p

¦
Bi.

k

fetos tundos, eniao, a propagação do
incêndio a dois outros armazéns de
estivas, ainda seria mais rápida, porque
ficam a sota vento do local incendiado
Manifestado o fogo no interior de

/qualquer um desses .armazena, te-
riamos um, doloroso , espectaculo . de
bem dif-icil termino,porque nemos seus
próprios proprietários se arriscariam
ao estampido dos barris de pólvora ou
ás explosões das latas de álcool e de
kerosene, para/luetarem com o fogo
que inevitavelmente alem dos perigos
pessoaes, transformaria em cinzas to-
do áquelle quarteirão !"-" 

Ha, entretaito,'umas disposições mu*
nicípaes qne prohibem terminantemente
a permanência dé pólvora e kerosene
nos armazéns, em quantidade maior do
que as necessárias para as vendas de
um dia;. Estas mesmas disposições dão
uoticia de um deposito municipal, fora
do perímetro urbano, para onde devem
ser IjCanaportados do ponto do desem-
barque quaesquer explosivos ou inflam-
fpavie^. destinados ao nosso commercio.
4niéÍíztt_ente, porem, de, tanto serem
êipé^nftadas as taes disposições, pa-
íece'(j.oè'p referido paiol já. des moro.-
noú-se s o seu local actualmente está
ém activa gestação de um asylo para
leprosos, f

Resta, portanto, aos srs. cominercian-
le3, a bem dos seus interesses materi-
aè^e da 'vida dos seus visinhos.consttu-
ír^m^ subterrâneos nos seus armazéns
para deposito di pólvora, kerosene, ai-
çool, etc. J

'Havendo 
dois meios para o trata-

mento da syphilis dai criánçiqh.as, di-*
recto òu indirecto, levem a**» mães de
familia uzar-o «Eli::ir de fogueira*»
do pharmaceutico chimico SÍLVSíR.-V,
com o üm de depurar oa filhos.

dos seus filhos illustres e bem collo- limites quc o regimen to.'da ' C^sa
cados na altura de zelarem pelo seu biamente ptescrevee determina. Reside
progresso, tratam-na como geralmente á Rua Senador Paula, om um conforta-
se trata o gato e a gallinha do visinho vel palacate de sua propriedade*, que o
a fogem da nobresinha como o diabo «eu'bom gosto artístico vem f*»zendo«io
dacni'^. Quando se trata de repellir P3^'1 P»''confnuad^ reformas
um João do Norte, que lhe qu*z negar 0J"Z l»™b»m P:irte i.'1° 

A'gu«:o Cena-
j ¦'•_ j j • « cnlo,» que tom por hm uiv-oarar e doei-a primasia,das cidades do interior, ou dir as suo.ssiv.s^ic.on i^loVarnoso cam-*

quando se quer quebrar o gargalo da pea-0 j.^ 0 unicò .;nuna« , *à ,ho
inpafia de um Botelho,que lhe disputou despertou ns f^nliment.s da vaidade e
a sede de um congresso agrícola, não d'o'-egoisrnó^ Nelle o mérito incontestável
falta quem cerra presuroso com as suas de. .seu vai ír rui> âe trança estranham m
invectivas e r,3 pres alias; quando, porem,
se necessita de ura pequeno sacriíicío
material ou moral, um pessirnism'¦¦¦ cn-
minoso aflora em todos os lábios em
murchecendo a-* mais justas as
Agora'mesmo registrei um

te ás impures-s prètencjòías d, orgulho
Falia sem ai*p ,rato e

d
sem solemnida-

abiindu- c>iii *vspot,í<ue,a doçura a eus-

JUSTIFICANDO A «A RESPOSTA
•

Não pretendia absolutamente inlro-
metter-me entre a batina e a toga, queactualmente se degladeiam na impren-
sa local, num prurido de defeza aos
toros de moralidade da familia so-
bralense, porque estes, com franquesa,
dispensam a defesa de uma e não fa-
zem jús ás aceusaçoes da outra.

SOBRAL RETROSPECTIVO >
i^fc **fcãr3_P *mmmW ^m^k\*W

Da imprensa de 23 de novembro : 6
Club Republicano de Sobral, . regòsiu
jando-se coma proclamaóão da Repu-
blica Federativa Brazileira, reuniu-se
em sessão civica, recebendo adhesões
em massa e depois eni passeata per«... -. cotreu todas as ruas -da¦cidade acom-

Como. porem, o sr. dr. Glodoveu .panhado pela banda de musica Mouta.
Apvnrlci ,^.- r.,.,-. ..ll.'  ,-^ i*r\i-_  ide \rruda, uo seu ultimo artigo,, en

volveu nu azeda polemica as pessoas
que responderam a carta do -*Correio
da Semana*, entre as quaes me en-
contru, porque julgo o silencio, em
taes emergenciaa uma poltronice e
naaca uma corroboraçào ás affirmativas
de que o jornal catholico deturpou os
foros .le moralidade da familia so-
bralense, comp no seu <Ainda...» deu
a entender s. s*.-; julgo na minha dig-
nidade commentar a nrinha resposta,
a fim de que não se possa jamais pôrem duvida a sinceridade que a ditou.

Quando disse que «às raa^s das ve-
/.es não se pode praticar o bem sem
se conhecer o mal», quiz dizer sim-'[.desmente 

que não julgava indesceote
a publicação do «Contineaciaj». cperna
fina», «omoplatas eburaeos» e outras
futiltdad.es esquecidas e só agora des^
eocavadas para armar o effeito, conti-

._„.„, .miu- tr;:li:! de$jèH:''w]' •se"s 0l0 senti* d"*8 era artigos e chronicas do «Correio»
àsDÍivaooes W0* SG do™nh< >n c,n Pf«?« niti(lez de| porque o fundo dos mesmos

f etn a^ie m^msógut^ G-bellos pr,t-,s# perfil feiamente moral e nfto ?etacto que medio, n.nz aquilino. . caminha sempre tr.1P „ mni.a) &%. * beL
e^a per-

pode pre
vale pela melhor documenfação aludo «titando os"AriSp-j^guíar^ei^ãtóSfá'.-*^'*1" ^-moral' sem se combater a im
quanto venho de afirmar e que fiz todo
este arrodeio para o narrar, receioso '

deoffeuder succeptibilidades, pois nesta '

terra é mais arriscado a gente debru-'
çar-ae numa carteira para escrever pa-«.
ra um jornal, do que bater uma car-
teira era plena rua, ás barbas do jor-
nalisla. Querem uma prova ?—Como
já devem ter notado os meus leitores,

E excellente cavalheiro.
Calixlo

cio da exhibição, nem do começo, nem
do termino do intervallo, condemnando
os espectadores, iuclusive senhoras, dis

nesta /secção não trato de questões pes- g?*" p,elo_ 8f_?es.' a.,Um 
jM 

de 
%É p.i\ r_— ?___. ^.—' oa cega»,—a tatear pelo escuro em bus*soaes; falo somente em these ie, com

muilo cuidado para não pisar nos ca
los da nossa sociedade. X dispeito des-

ca das suas cadeiras, o ingresso con^
linua a ser—preço unlco i#000! Eo
que mais revolta a, gente em tudo isto,

Justús

se cuidado, ura energúmeno quakiuer, ..,.„.
por ignorância ou má fé, enchergou é que o principal chefe da emprega ci
na nifnha penúltima cChroniquetas» Qematographica è um distineto sojira*
falta de delicadeza e atè grosseria para et?se 

collocado na altura de ocnefic.ara
com uma distineta e formosa senhorita fraque se orgulha em lhe guardar o
da nossa elite! Mas, voltando á vacca amb,^°I: ífW delxollestV 1,nhuas •,como
fria: Segundo a «Folha do Littorab, unia solicitação ao ^lustre sobraleose,
o cOine Phen.x», de Camocim, que é chefe do Cme-Ph^ix a fim de que se-
a Matriz do d^qur, deferindo reclama^ Ja0 torrã,° d%seu 

A.^° 
contemplado

ções dos camoclnenses, baixou para 
n_as 

^'^rações 
dispensadas ao tor

g600 o preço do ingresso, para as suas rao natal dos seus fllhos-

funeções, O cinema, em Camocim, c.
installado em predio próprio, 3om ca * v 

"" ~~*—~~
deiras apropriadas, podendo o espec- fttE^aS -1TO**» A €*JM_R
tador. commodamente sentado, assistir. •'
o desenrolar das tragédias e dramas,; V
fitas, e alem disto alli ó um meio miji- j T. B
to mais facM dese ganhar aquillo com1
que se compram os.., ingressos, entre- Magro, risonho, fanhoso,
tanto um destes custa apenas $600. 

:*;P*rece com D. Quixote,
A.qui, que vamos ao theatro, -como Guarda-livros primoroso,
quem" vae se mudar, tal o mobiliário De intelligencia é um, 

"dpte.

que para alli enviamos; ,qqe assis-'
timos ás fitas, ora de cócoras em cima'No tempo em que era pixote
da cadeira, ora pelo pequeno orifício! Em SanfAnna foi «mimosot...
da orelha de uma dama que está Da'.Perna fina de.caçote,
nossa frente e que por te(içtp!|ffe e's- j ívndar espalhafatoso,
quecera os brincos, lqd é a,f'a.liá:'d*á..com-)'
modo no mesmo; qiiecuríimos cede.por,' P.' meyi amigo, o raraz,
que o arreòdatario do botequim1''é can*' Q-osta de ler os jornaes.
didato á cella de ^m manibonip; queiNuma voz hilariante.,,
somoscontundidos e machucados pelos:
conduetores de cadeiras, que numa re-
voltante promiscuidade descem as es*
cadas com as familias, e ná sahida" do
theatro, porque apesar das tres vastas
portas de frente, a incúria dos em-
pregados conseiva duas fechadas, para
çó abri:em-Tias em homenagem ap ao*
níversano da Republica; e íinalmente,

Feiosa e boa pessoa
Pessoa feiosa e boa
Que não se qala um instante

moralidade; assim como, não julgo
perniciosa à moralidade das nossas
familias, a exliibição de uns tantos
films cinemalioos condemnados pelaim prensa ealholiea, soo o pretexto
de serem uma es^bola do perdição,
porque, se as referidas fitas mostrara
o Mal na sua nudez, ençinam irrmedi-
a tam ente o meio de combatel-o e na
sua grande generalidade epilogam glo-riscando o Bem. Vou terminar, mas
an.es de o fpzer peço permissão aos
doi,\ talentosos contendores para, como
um^èastigo ao.tacto"de terem me aiv.
rastado á arena, d.iz;er*lhes que ambos
se estão debatendo numa inaudita ih-
coherencia, que tôm poslo em duvida,
perante, a maioria dos paes detaralUa,
a sinceridade dos argumento** Um,
quer que as nossas esposas e filhas
vejam nas columnas do cCorreío»
«perna fina>>, «Omoplatas eburneos»,
«órgãos genitaès masculinos e femini-
nos» e prohibe-lhes de ver naleh do
cinema, eemi-nuas, representantes do
seu sexo. O outro, depois de afr)rmar
qúè não ha 

' 
ínncoencia à perder-sò,

ria exhihiçãp d.e um drama de aduiterio,
cheio de beijos lubricos e amplexos
sensuaes, acha que a Jmprensa catho-
lies deturpa a moral, porque ensina
o preservativo da syphilis e oombate
o exagero da. meda feminina e amas»
culinização de algumas mulheres.

Sem mais, desculpem-me alguma
franquesa menos gentil, pois ãs mais
das vezes a verdade é incompatível com
a gentileza.

15-_U_918.
Deolindo Barreto Lima

Discursaram da porta d , suas residen*
cias os srs. João do Monte, Antônio
Mont'Alverne, João Mendes da Roeha,
dr. A. lbiapina e outrts e da Reda-
ção d'«A Ordem» o sr. João Julio
Gomes Parente.—O Ceará foi o pri-meiro Estado que adheriu á Republica,
tejado o Pará, duas horas depois, tido
o mesmo gesto.— Casara.n-se na egreja
Matriz no dia 16 o sr. dr„ Diogo Per-
reira de Almeida e dona Adelaide
Monte, filha do major Miguel do Monte—Foi demitiido do cargo- de commis-
sario geral desta o sr. tenente coronel
Antônio Regioo do Amaral e nomeado
para substituil-o o sr. major Francisco
de Almeida Monte. A cGazeta dè
Sobral» fez honrosas referencias aos
dois. —Foi transferido de Camocim
para esta cidade o gente da E. F.' de
Sobral, Antônio Hardy.—Durante o
mez de Outubro ultimo a estrada de
ferro rendeu 13:850#150 e despendeu
H:050$75.8 a.céusandò um saldo de
2:799$398.—Chegou hontem de Fórtà"
eza o preparatoriando Edmundo Monte.—Na noite de 14, verificaram-se dois'
roubos : um no estabeleci mento do sr.
João Baptista de Paula, á rua Menino
Deu?, constante de mercadorias, e o
outro,,no estabelecimento do sr. te-
nente-coronel Antônio Regino do *\ma-
ral, -constante de lOOgOOO em dinheiro
e SOOgOOO em jóias.*—A commissão
executiva do governo provisório re-
publicano do Ceará ioi hontem cons-
tiluida dos seguiu les ;—juão Cor-.
deiro, major Bezerra, João Lopes,
Barbosa Lima, Joakim Catunda, Be-*
zerril e Lobato de Castro.—Foi no-
meado hoje, presidente do Ceará o co-
ronel João Nepomuceno de Medeiros
¦Mallet.

com escala por 1 $000 e 1$10Q,. e o
intendente tomou as necessárias pro-videncias, a fim de que não soffresse
solução de continuidade b preço usual
de $8C0.

E è isto !... carne de 1$600, l$8QO
e;2$000 só mesmo era Sobral onde *
administração resume-se na arrecada-
gãó dos impostos e em exibições visr
tosas, mas sem utilidade pralica ! Os
srs.'marchantes, porem, não abusem,
lembrem-se que a beslinha já ^estámuito carregada e não "supportarà os'
contrapesos que lhe hão de appof á
carga alô março vindouro.,.lml: 1^ ¦!} i.

FARELO _»___ 1HIM
Liquida por qualquer preço mil

alqueires, para desoecupar o deposito-
ORIANO MENDES.

EJ ISTO i...

Vimos em um jornal de Pernam-
jbuco, que o prefeito, do municipio,'ameaçou de caçar as licenças conce-?.

didas aos irarchantes para abaterem
gado no Mercado Municipal, caso le-
vassem elles à effeito a subida do kilo

As fo-qas perdidas com os excessos] de carne para l$300como ameaçavam.
dé trabalho, restauramVsè com o u?o

OmHoa. Turista

onde reina uma desordem.«sem Dome ua,: do <Vi'dio .Creosotado" do pharmaceu
projecção que aão dá um àviao do ini-"tico João da Silva Silveira

Ern 'Çherezina os marchantes quize*
ram elevar o kilo de carne para 1$200,

y UR1SPR V DENCIA
CONSULTA

Cabe ao Ministério Publico assisten-
cia em favor dos menores e orphãos
nas causas civis e commerciaes?

X
RESPOSTA •

Não temos leis antigas, oa modernas,
!que garantam aos menores ou. Orphãos
—assistência do Ministério Publico nas
causas civis quando est.*:s, Autores Ou
Réos, salvo nas Q.rph_vnolOgicas.

ILEGÍVEL

C.I

y*

m

:V&

irer rtrrf. i
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O silencio do Cod. Civil, veiu man*
ter o antigo direito, isto" é—

Seja dado, no caso '"e ser de-
mandado algum menor ou Orphao
tutor e curador alide, para com
estes correr os termos da causa
até final decisão, sob pena de
nullidode, Ord. 3.° 4:° 8.0 e 9.°

Este principio acha-se tambem
consagrado no direito commercial am«-«
parado pelo art. 743 do Reg, 737 de
1350.

EIS
Ò caoon jurídico regedor da mate-

ria, refc-rindorse tão somente a tutor e
çniador alide, e não ao'M. Publico:

PORTANTO
Veio a pelo a regra dominante—

Leçç ubi distinguit nee nos destíngÜw
debemos.
.:, E. ASSIM POIS

Não compele ao M. Publico assis-
tencia nas causas civis e commerciaes
em defeza dos menores Orphãos interes-
sados, quer quando Reos, quer Au-
tpres e, sim aos tutores e curador ali*
de.

Assim nos parece.
31 Agosto-1918.

0 Adv. Aristides Barretlo
[Reproduzido por ter sahido incor-

rectol.

dacão. Amanhã reunir-se,,á a diréc-,; Pesta da Pctlestina
toria do mesmo para tratar de as- ____
sumptosde* interesses sociaes.

r Com uma animação e tulgor que
Está quasi extineta a influeuza em supplewjtou a dos anãos anteriores,

Camocim. 1 terminou domingo .ultimo a festividade

0 algodão mantém a subida da ul-
timasemana, sendo firme o mercado
em Recife o frouxo rio Rio,-

l Foi promovido para o quadro de
Telegrapho Nacional o sr. lsaias Cal-
das, diarista na Repartição desla cl-
dade. Felicitamol»o,

Do esforçado adyagado coronel \u-
gusto Passos, recebemos um folheto
contendo um aggravo de inslrumento
em uma Acgão Possessoria no foro
de S. Beaedhio, na qual sáo auctores
Vicente Lopes;Policiano e mulher e
réos os seus cqnstituiutes Manoel Pinto
de Mesquita é outros. Gratos.

!de S. Fiaucis^o, na povoação da Pa-
lestina,; sobre a serra Meruoca. A
concorrência de famílias sobralenses
nos dois sabDados da festa, foi extra-
ordinariamente e alem dos actos re-
íigiòsos, que foram celebrados pelo
revd. padre Leopoldo Fernandes Pi-
nheiro, foram abutidantes as diversões
profanas, organizadas pelo sr. João
Capote, juiz da festividade e bicho
muito geitoso para estas cavalarias, E,
coií=a sensacional, terminou a festa sem
a pancidaria que se vinha tornando
alli infallivel. Ao Capote as nossas
felicitações.

_~»p,w»,... ¦w*-*ra*s*rM5Nr?*^W^
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Sobralo 17 de 9bro de 1918.
Cunceição, viva

, Esta sumana nun ti escrevo pruque
nun tem nada pra rnode te dizô. A nuvi-
dade maio qui tem é qui a dona Ripul *
bica este snu nun fez anu aqui, pruque' o seu sargento tà düente e os soldado do

1 tiro apesà de jà tere mais*] de dois anu
•de aprendimento indà nun tem ura qui'sabá cumandà. Ai inda tem ôta nuvidade.

Poi o incendio da fabica de cigarro de
seu Osvaldo qui os falado ià ,anda di-
zeno qui è castigo pruque elle. nun arres-
pondeu a carta dos pade. No incendè seu
Antero se fe_-se de bombeiro, se atrepava
de¦-parede arriba qui paricia lagartixa e
andava puriba do leiado qui mode coisa

1 Parece que â totalidade ou a gran<*
de maioria dos srs. commerciantes
que assignaram uma declaração
publica atfirmando que nâo mais
açceitariam os papeis immundos que
.aqui correm impunemente como di-
nheiro, deixou dc cumprir oqueas-  _ 
signo Ü, por isso que continua a ci^ qui era gato;-mté coitado qui o currimbo-
dade inundada deste dinheiro cri- que delle cahiu dento do fogo qui só a
minoso, que, apoiado na tolerância pancada apagou. Queimou ue um pedaço
4o povoe na incúria das ^liotOr^M^^»?^^ de cvgarro este

ELOS MARES
Porto de Camocim

,. Ò Monte Moreno», surto.neste porto,
sahirá- a 22 para Belém com escala
por Chaval,

O «Marise» sahirá hoje o"i amanhã
para Amarração eBelém.

O «Mamoriá entrado de Fortaleza,
permanecerá neste porto até o começo

I de' Dezembro, quando seguirá para o
Rio de Janeiro. ,

O «Prudente de. Moraes», esperado
amanhã do sul, seguirá a 22 para
Amarração, devendo regressar ao Rio
por todo este mez.

dades, está se avolumando e ame- aflnalo a sorte delle era sê queimado e
assim foi logo Ai ! tem ôta nuvidade, éo

açando a economia em geral, era geu Taggo jfoi p3 Biapaba Cumô puxa-
provejto de meia duzia de expio* • 

puxa lnda tem ôto: seu capitão Aguiar
radores, qüe del«e fez o capital para dixe qui seu samuelo vae afundia uma
entrar no commercio. fabrica de cigarro e entonce eu vou vê so

Ha dias concebemos a idôa de elJe mi arranja um lógà de gerente. Ai !
fazermos uma emissão devales, co-'ainda tem ôta; eu aceitei a questão dum
mo remédio prompto á extinção home pur 200$000 e adispois mi pidiro
dos mesmos, pois dada a mà von^ P*« aceita da parte contrate, eii1 aceitei
* _*_ „*. i _,..„. e na odiencia fiz um angu de caroço quitade.que tem para comnosco as aue- ^. no *imbpuío 0 jui 

e08Ôt0S 
devogado

toridades locaes, era. muito prova- * té seu F&mo, qui què sê mais isco-
vel que para nos castigar'com as, vadodi quQ eu Dixe qui é crime a gente
penalidades da lei, pozessem emidPVngà pn fontraro os ãfre&e dnn- niipnt^' T~ ingnorança

ainda tem

Caros Magalhães
1 ü

Cirurgião-dentista

GABINETE—Ruà d'Aurora—37 .

CONSULTAS*—tias 7 às V da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

h-=^^=- '"

vigor a ^qüê~prohÍ6e ã circulação j mais eu estou amüntado na
criminosa do papelucho asqueroso j dos ôto e'vou furano. Ai!
aqui aceito como moeda corrente
Em tempo, porém, considerando
.jue essa. ma vontade é acerescida
de uma grande falta de escrúpulo,
lesistimos da idéa, receiosos dé qus

ôta nuvidade e esta ó sensacionslo : pur
a premera vez neste seclo a festa da Pa-
lestrina acabou sem baruio e sem zuada.
Apenas sçu delegado amarrou là um oa-
boco e os. rapaz soltaro. Ai ! inda tem
ôta nuvidade: o cúncerto do seu maestro.

José de Aguiar Lima

Laurianu de Souza Lima e íamila
agradecem penliorados a todas as pes-
soas que lhes deram-pêsames pessoal-
mente e por cargas pelo; fallecimento
de seu inesquecível filho José dp
Aguiar Ltma^ oceorrido no Para no
dia 13 do corrente.

Sobral, .8 d^ Novembro de',1918.
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í,.y9ioiiiu..w ui» lu-o», .v>^v.*i*^o^^ .^v, ^- - qí& nuvidaoe: o cunceno ao seu maesuo.
ps referidas auetoridades, dando ^.pbnízetiiÉu fui pra mode vê o qui è qui ei
Jei uma interpretação toda especial,: les ia cumeertar, mais porem nen cumcer-
cóncluissem por serem apenas os nos-' taro nada.Fizero foi toca e canta qui foi um
fSos vales:passivos das penalidades condavel Ai ! ainda tem ôta nuvidade, é
•da mesma. Nesta terra tem «e visto o algodão qui assubiu pur riba no Por-
tnnia f>nkntr nanbuco 6 tustão in kilo. Ainda tem ôta,

:.)%. .^y (é qui discubu-ô qui a Gaiçuma da Gruta^^ i . m.ó ^u. a saude do home# seu Üó Is-
^y-J-Ly^üK^-L-S itaqui dijçe qui quano arrocebesse pexe

;v-'-,il ' ' l^^i^^=i5^",""fc «fresco dó Camocim me dava uma taiada
Retificando a noticia da nossa edição]pra mode eu nun ti manda mais nutiça

transacta, temos a dizer que a proprí * delle. Se eíle me dó èu te mando ura
edaae Tres Laguas, adquirida pelo Es - ipedaço pra mode tu vê cuma ô bom ca-
tado para estabelecera estação defmurupim fresco; ^Ue agora tà munto
monta, .é ha 6 kilometros desta cidade ^jste, pruque seu Af^P^01"^0"[M

.. --Jh, *, ,. ... ] elle nun tem mais cum quem passei, bem«não, IS ^como sahiu na noticia, que H mviãadQ aceite mu4nta soíade do teu-«rimos de retincar. I ..- -^

.y •
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O *r. Adalberto Paiva acaba âe
vender por 303$00Õ uma vacca cóm
uma bezerra filha do Touro Heréford
-da estação de monta estadoal. Vêm
jpois os nossos criadores que é de
muita conveniência js-o^ crusamento do
nosso gado com o Heréford^

Bastião Pedrero.
P. S.—Me mand;a dahi umas semente

de melão pra mode eu dà seu Abrão qui
come isto cutr.a porco, come mio.

O mesmç.

Declaração
*. ¦' ¦. At. líiio fíi] ' :¦

José Macario ,$c Alves participam ao
pubiico e especialmente ao CAnimercio
que/nesta data dissolveram a socieda-
de que mantinham nesta praça, sob
a firma acima,i;flcando o mesmo esta-
belecimento c,om o me^smo ramo de
negócio no 1ocj|1 do costume sob a fir.-
ma individual Je José Macario de Sou»
za Lima, que dispõe de um grande
sortimento de um pouco de tudo e es-
pera que todos cooiinuem a dar a
preferencia à*«CASA ESPERAÇA»
á praça do Mercado.

{pü, 14 de Novembro de 1918

A toda pessoa qve tiver propensão á
fraqueza pulmonar ó mister tomar medi-

^'Sabemos ^ue o Club dos D^mocra-j^ preventivas de limpeza e» aiimen*
u j *„ ,-.* * ' ¦'•" ¦ 5 tacão Além disto, deveria tomar a a mui--¦*m; medeaote «outraçto vae alugar o g» | de o[eo de fi dü de baca.
ipálacete do dr. F. Amaral, á praça*,hau - -----
Senador Figueira e ^ue no seio desta j^^g'
nobre agremiação se está fazendo uma|das vias respiratórias, tendo sido sempre
Snòbilização de forças, a -fim de ele-> | recommendado pelas autoridades médicas
val-o aos áureos tempoâ da sua fun-\ào mundo inteiro'.

o qual e um dos medicamentos
mais valiosos para combater as doenças

Dr Moreira de Azevedo
A. OVOAOp

Acceita causas eiveis e commer
ciaes; encairegando-se de" acom
pafihar afipellaisàes e' quaesquer
outros'reíéiirsòs perante o Tribu'-
nal da Relação. •
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

—**•»«!-

Para molesiia do figado dor de ca-
becas e.t.c. usem as <PÍLULAS DE
TAYUYA' dei Oliveira Júnior,
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(de Che dz Fzg^&> # Bavalháo
com Hypoph.ospMtod) ,

eomo reconstitumi
E um. remédio âe ef-
•t:' ° -leito e proveito duplos,
por ser medicameiitp
I alimento 
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mesmo tempo.
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S EMPREGADO CONTRA A »V^*^^| |

I Oleiras. da palia» ai, |^S| ',-
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Empigens
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Sangue fraco, viciadom impuro.
- A VENDA BCIwl QUAtQUJSK PARTB
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AGBADECIMESTO

Jòfto Senna e seqs Irmãos agradecejm
pe.nbora.dos a todas as pessoas que
lhes deram pêsames por pccasiào do
fallecimento de seu pranteado pae Mar
noel Raymundo de Senna e berp assjm
manifestahl a sn-a eterna gratidão
aquelles que çariçiosameote acompa-
nharam o enterro e assistiram a missa
da visita de cova oo terceiro dia.

Sobral. 18 de Novembro de 1918.

Batida DA SERRA-GBAND^;
üôr.E F1?!Í0 E TEMi
PER A DO VíIND0-í;
VICENTE MENPES..'

rr ffflfrr i ¦¦¦««-

BOMBEIRO—Elpidio 
Redro 4e SgV

concerta bombas a ya.por ou amftQ.
Podç ser procurado na sua residência*
a rua*'j}as Dores.

A\
-I,

¦ 11 i* • ii

:j£MmWiaSm0jn 0@ta!
.. L_ —*-

*ã Mansões Hemorr-basias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pds Ferruginoso áo. MOTTa ^1Nl0^
iMSSWeS^^as^^dgda^ do Rio de Janeiro e do Ce9rà-Os verdadeiros trazem em seu mvolucro extenoí
encontram se.em.waa^ 

^4 ,, ^ ^ colherwhaHinedida tem, no cabo, o nome de MOTTa JÚNIOR :
ir  11' . ' ¦* . ¦ . i. '. '£ •*• !:•" '}'rf* ~~~ -'¦ - U'J' '

ILEGÍVEL tretTiteti.
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DOCHVECIDA De MOTTA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para cura radical e infallivel da OPILAÇAO
Ta ilibem expelia-a SOLITÁRIA que hoja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo leva
o retrato e firma do auetor em-cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Coará.
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Conforme fora previamente anunci-
ado por todos os jornaes da terra, re*
alizou-se hontem, á noite, no Theatro
S. João o festival artistico do talentoso
maastro Mozart Donizetti. Este exímio
artista, depois de tor feito; sueces-
so em varias capitães du P-iiz; veiu
ao torrão de seü b.rço dar aos seus
conterrâneos a glorii de asáistil-o no
desempenho da diflicil arte a que. se
dedicou. Apesar de estar fóra da ci -
dade grande numero de familia*» so-
bralenses, foi numerosa a ;ioacorrencia
ão nosso theatro, o-ide o publico so-
braleose, ch<)io d^ enthusiasmo toi pa»
tentear ao inimitável artista patrício
o preito da «ua sincera admiração To*,
maram parte no encantador festival
diversas virtuoses do noíso meio. ai
cençado todos unizonos applausós, in*
clusive o esparançoso joven José Deus-
deli Mendes, na sua preleção littora-ia
•—0 Amore a Alma.

Pelo adiantado da hora, -«deixamos
dar circumstanciada noticia do bri-
thntismb que corou o
espectaculo..

—: •*.-.¦*¦

i"?_ A nassüio esteve nesta cidade o sr. i
dr. Dario Persoa, promotor de justiça do

Parcimônia e Economia

GENTIL CARDOSO—CRATHEUS— Re-
cebi os 31$O0O que trouxe o

bem como a sua (farta e os dois
recibos dos ca vai hei n.s que não quizeram
pagar. Peço,.lhe dizer-me o que allega*
ram os mesmos para fugirem ao paga-
mento, pois este negocio dé dizer não
pago, porque nãó pagode uma desculpa de
caloteiros reles, entre os quaes não devem
figurar os dois illustres cavalheiros. O
primeiro podia ao menos ter dado a des-
culpa que deu o anno passado e que ac-
ceitàmos julgando-o de boa-fé.

**a •>M*i»<»-a-***i te.

Prohibido de sahir devido ao rheuiatismo
Illm»* snr. Ph-irmaaeutieo JSao da Sil-

va Silveira.
Rio de Janeiro

Cumprindo um sagrado dever, venho
trazer ao vosso conhecimento que, ha um

nur iiuifiçuA
niiir-tiJünuviiiv

Aconselhado pelo seu medico azou O
ELIXIR DE INHAME e se curou

I Jtegisto Social
ANIVERSARIANTES

A 21, o nosso digno amigo Josó Ana-
nias Cysne, aetualmente em Fortaleza.

—O distineto moço Francisco Conrado
da Ponte, auxiliar »,do commercio.

A 25» o sr. coronel Francisco Rodri-
gues de Paula Pessoa.

FALLECIMüNTOS

Por telegramma particular.
haver fallecido ho Paràj, onde
iúa actividade commercial, o
amigo José de Lima Aguiar.
Enviamos os nossos sentimentos ao seus
irmãos e progénitores. residentes nesta ci-
dade.

•f'Na' avançada edade 68 annos fal-.
Jeceu na visinha cidade do . Ipü* o
sv. Major Lúcio Lopes Magalhães, dei»
xando viuva dona Urçula Magalhães e 6
filhos, a saber José Francisco e Roberto
Lúcio Magalhães ,e sras donas Amélia
Cavalcante, Maria do Carmo da Costa e
Ktta Uercilia Magalhães. Paz à suá alma
e pêsames á sua familia^ ___

,anno, soffria de um forte rheumatismo o
j qual muitas vezos rae prohibio de *sahir

soblime espec- eni procura de maus negócios. Sempre
j tomando remédios e sem n'elles encontrar

> um ligeiro alivio ou uma *cura completa.
. Hoie, então, graças a Deus e ao vosso
jpodaroso «Elixir dc Nogueira», ià posso
I dizer que estou inteiramente curado, so*-
mente cum-3 vidros que tomei a conse-
lho de pessoas amigas.

Podeis ficar ¦ certo que ficarei sendo
desde ia, um doa maiores propagandistas
do vosso maravilhoso «Elixir de Noguei-
ra» aquém devoa ^minha prompta cura.

Para vos agradecer e a bem da humaa
nidade soffredora, 'vos envio estas linhas
podando VV. SS. fazer delias o uso que
molhor vos aprouver.

Sou de VV. SS Atto. Cro* .
Abdias Josó de Fariassoubemos

exercicia a
nosso bom Firma reconhecida

CASA MATRIZ—PELOTAS
Casa Filia!*—Rio de JaneiiS

Vende-se nas pharmacia-? e drogaria-
Cuidado com as imitações

I ^^^__M mmÊ_^m^^ I

Illmo, Sr Phco. J. Goulart Machado
Capital

Soffrendo de rheumatismo por longos
annos e tendo ficado por muitas vezes to-
lhido de dores sem encontrar melhoras
com diversos medicamentos usados, esta-
va ficando sem esperança de me ver
curado. Graças ao altíssimo e a conselho
medico comecei uzar o voRsoElixil de
lhbame e hoje tendo apenas tomado 4
vidros posso me considerar curado. Aqui
fica os meus sinceros agradecimentos e
podeis fazer deste o uso que lhe convier a
beneficio dos que so.ffre.m e ainda não
conhecem o vosso esplendido preparado.

Rio de Janeiro 24 de Março de 191S
(a) Severino Corrêa Lacerda

Rua Conselheiro Paranaguá 22—Villa
Izabel.

•v £2 «. mm, o tt. i. nc
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo Fiança.

Unico A gente oo Estado do Ceara.

Francisco Trevia
CAMOCIM

Para moléstia do'.fígado, dor de ca-
beca etc. usem as «PÍLULAS TAYU-*
YA» de Oliveira Junior,

Ultimas noticias do mundo inteiro
'*-',.'¦*¦'¦ ¦ 
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Nó dia 15 do corrente, falleceu nesta

cidade o sr. Manoel" Raymundo de Senna,
artista- que contava 80 annos de edade,
pãe do photographo João de Senna. Senti-
montamos a sua familia enluetada.
W.' CASAMENTOS

ACommemorando a passagem o anniversa-
rio do seu feliz consórcio, o nosso amigo
Ánthero de Castro e a sua digna consorte
dona Coráina de Castro, demingo ultimo,
reuniram em almoço in'imo na sua residen
cia diversas pessoas das suas relações,
decorrendo o almoço, que foi um verda-
deiro banquete na mais doce cordialidade*

WIAJANrES '

-SERlffÇe-FBLEGRAPHlCO

Subiu a veranear na Serra Meruocá a
familia do sr. Eloy Saboya.

f#% Acompanhado de sua. exma. familia,
volveu a sua fazenda Retiro* o nosso il*-
lustre amigo Júlio Lima Rodrigues.

,% A serviço de sua nobre profissão,
esteve nesta cidade o nosso illustre ami-
gò advogado. Augusto Passos.'ílf,^"j@iS"visita a sun véneranda progeni*
tofa, esteve nesta pidade o sr. Sérgio

^ttc^rresiderite em Theresina,
sua extra, familia, acha-se nes-
onde vero passar alguns dias,

Ch-jsjso amigo Anthero de Castro.
ir^S^-Ehviou-nos as suas despedidas por
ter transferido a sua residência de Cariró

••*r-W'*'
treíüade,

A PAZ *.*¦¦.'
Fortaleza, 14—Os republicanos ai-

lemães solicitaram aos aluados que en-
tre as condições da paz a celebrar-se
com a Aliemanha fignre em primeiro
logar o aprisionamento do Kaiser, do
estado-maior allemão e de todos os so
beranos dos Estados confederados, os
quaes deverão responder a um conse-
lho de guerre. v—Começou a desmobilisação do ex-
ercito allemão. j ¦;

—0 Conselho de operários e solda-
des, que proclamou a Republica Alie-
mã, assumiu o commando militar em
Berljm.

Fortaleza, 14—Foi delirantemente.*• ,
recepcionado em Paris o inegualavel
guerreiro Fock Os parisienses, num
verdadeiro delírio, conduziram no a
braço numa cadeira de ouro maciço
que pertenceu a Napoleão e que vivia
exposta no Museu.

Fortaleza, 14— Carece de confirma,
o assassinade do Kromprinz. .... . -

Fortaleza, 14—-Por continuar enfer-
mo o conselheiro Rodrigues Alves, as-
sumirá amanhã a presidrneia da Re

pira Cratheús, o nosso amigo capitão¦\aota lano Albuquerque' 
#% Andou a passeio nesta cidade o sr. publica 0 vice-presidente dr. Delphim

Manoel Neníesio de Vasconcellos com-.Moreira,
üàerçiantc era Camocim. \ 

at/^-pÍ 
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Da mesma procedência vimc>- aes- NOTA—Por motivos que ignora»«
•••»•«¦

ja. cidade, o sr. Joaquim Ximenes Aragão.
anxiliar do comercio daquella praça.

#*„ Trouxe**.nos as suas despedidas por
ter de regressar a Forialeza, o nosso ami-*
go Antônio Pio, que aqui se achava a
negócios commerciaes,

.% Esteve nesta cidade o sr. dr, F de
Lemos Duarte, digno secretario da E&tra-
da d« Ferro de Sobral.

'*.-*.' 
«*¦

mos, não recebemos.hoje o nosso ser-
viço telegraphico. \

Queres economisar ? Ides ao

BON MARCHE
j Fazer as suas compras.

- DIB. & B^OM.AF , _..
. 0 abaixa Zjs^^mü, lloütor em

•íiddictna pela fá-jjaíílaltó do Rio de
Janeiro dms^i 8&\k caititu', Cirur-
gião e Paneiro dà fíósjiiía. da .'"'anta
Casa do Mise-íiccr*'1^, ele.
. .' Attesi> mie teníte; *SsiprégídÔ e»
minha clinife oivü ; liospitiilíii^ò Eli-
xir cie NúffiWirti tú íHiarniiiecuüci}
j;oãp du SilVá*1 .Silveira, yj\ nXiifaiú-
fe§!açoés da sypíiiíi*-, coihcnd-ü .-.env
pre ròsulúidps muilo 's;tíi•?f:*a\tü^os.*

/ Po?. ser verdade, aíl.inuo e.e.ie :issi
gno ••;'¦'

Dr.X. líiirámii}.
. . Piu'ü!i*i'ba, ÍÓ de J\í11i(y:(i»j^tf1;l

.\v.i*.U'i-s íiOSliiW-í l'.iõ''

V APÂÍJlilIJl iOEA

Francisco das Chagas Barrem Lima
Diplomada Pelo Congresso Agricola de Maranguape

TJEIIE«—CHABARKKTO 'tf

RUA SENADOR PAUL d N. 48
7<7.

Este importante estabelecimento «dispõe de um permanente do-*»
posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cai-
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada officina de sapateiros, onde trabalham 10 operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade" qualquer
encommenda cte calçados, sob medida, ou de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York, \
está -devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida pelo artista João Sobral e a outia, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dade de formas japonezas, podendo fabricar a ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente á1-
arte, como sejam cintos, polainas, etc. Para que o publico desta cidade,
bem como o do interior se convença de que item tudo isto qúe ahi fica
é reclame, cpnvida-se a fazer u|na visita a SaPATARIA IDEAL, onde
poderá constatar a grande reducção de preço é o perfeito acabamento»
dos calçados.
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XX0]avisam ao* com
mercio e aos snrs. -
industriaes e agri-
cultores que tendo

¦A ttençâo para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se apre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Attengâo pam este espaço

adquirido, por compra, esse antigo e reputado' estabelecimento, e, a*-*
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, exe<utar qualq^r trabalho mecânico' e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
emodicidade empreçò, recebendo e* eQtreg^ndo em Camocim sem des*:
pesas de fretes.

Ç^ocim, %. de Outubro de 1917^
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,'*••' ! |»4 "ll-' 7"; • philis pelas curas queopera. Nâo ha urri só doente que oo ,
me, que se não restabeleça promptatíientef'pelo que os attestados de gratidão nos sao constantemente enviados, como se vô dos seguintes:

áttestó qüe achando-me effectado de ul- tabelicido e por isso o tenhb aconselhado. formado do Exercito
ceras de fundo especifico na perna esquer- aos meus clientes, nos casos de mani*es-

da Bupresebaosemde uar medicamtos tações syphiliticas suprehendentes.E por
apropriados, quer interna puer externa- sera-oxpr-ssão da verdade passo o pre-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attestado e o firmo «in íide medi-11917.—Em testemunho da verdade—Àl- sélhaüg por um amigo, fiz o u-sodp «Eli
tighção de um amigo, üz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas i'&2er
de Mumre' Caldas, do phaimaceutico d'elle o uso que entender.
Bernardo Caldas, e antes do fim do pri- Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res Dr, Carloe de Oliveira Costa.-—Major re-

'] 
Com grande sa isfação venhd commu nha declaração que poderá servir de cò-

nicar a V. S. que; estando soffrendo de
Reconheço firma do" Dr, Carlos de j forte rheumalismoquo me impossibita-

OlivMi-n -T-Ti¦ ",f.í 
f?in, P dn Nirypmhro dc i ya da ex..rcei* k mi.iha 'actividade, on

varo Advincula da Silva—Tabellião. 'xir de Mururé Caldas, tendo apnas
—- .7 1 tomado, o .'conteúdo de dois vidros fiquei1 Rio de Janeiro, ?12 de Abril de 1917.1 rádic.lmente currado.

Illnfb. Sr. Dr, Bernardo Caldas.7 I Autorisando-*o a fazer publica esta mi-

selho aos que soffrem d'esta terrivel mo-
lestia, sou coei mfiíi' reconhecimento
pelo bem que me prestou, o sru prepa-
rado. De Y. s., Att. venar. uííri^si--^
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João'.Fernandes feUcitv Frisla
Firma reconhecida ;;
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Não acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviadas, sem a menor àitéraçáo;,'^ correndo tudo pnr,, conta do attestatte
Quaesquer informes com o nosso agente Joaqtàm da Silveira Borges, nesta cidade, a Praça SENADOR FIGUEIRA
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Nest*3 importante estabelecimento encontra-se um,per_na_íéh-

n*] te deposito de;-drogas e produetos chimicos nacionaes e .xtran-r
ll'geiros, como não se encontrará èm nenhuma outra das sitias

congêneres no interior dq .Estado. Acha-se", apta-*a aviai qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
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